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VIN[CIUS BARROS LEAL 

Vinícius Antonius Holanda de Barros Leal nasceu na cidade de Ba­
turité, Ceará, no dia 16 de outubro de 1922 e faleceu em Fortaleza em 
13 de abril de 201 O, aos 87 anos de idade. Graduado pela Faculdade 
de Medicina de Pernambuco, em 1948, fez curso de especialização em 
Pediatria no Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo, em 
1959. Recebeu o título de especialista em Pediatria pela Associação 
Médica Brasileira e, por cinco anos, fez parte da comissão examina­
dora da AMB que conferia esse título no Brasil. Foi professor adjunto 
de Pediatria da Universidade Federal do Ceará tendo sido chefe do 
Departamento Materno Infantil pelo período de dois anos. Exerceu os 
seguintes cargos: médico da Legião Brasileira de Assistência, diretor 
do Posto de Saúde da Porongaba por oito anos, médico legista do 
estado e diretor do Asilo de Menores Juvenal de Carvalho, 1950/1970. 
Foi vereador da cidade de Fortaleza, presidente do Centro Médico Ce­
arense, presidente da Sociedade Cearense de Pediatria, da Sociedade 
Médica São Lucas, mordomo e diretor do Patrimônio da Santa Casa de 
Misericórdia de Fortaleza. 

Grande batalhador no mundo das letras do Ceará foi colabora­
dor assíduo do jornal O Povo, Unitário e das revistas Verdes Mares, 
ltaytera, Revista do Instituto do Ceará e Revista da Academia Cearense 
de Letras. Seu maior interesse recaia sobre os temas de história tendo 
publicado vários artigos e livros sobre o assunto, principalmente histó­
ria da Medicina do Ceará . Comentando sobre seu trabalho Raimundo 
Girão disse: é "um escritor que não sabe parar". Obras principais: Os 
Bezerra de Menezes e origens, 1976; História da Medicina do Cea-
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rá, (prêmio do governo do Estado), 1978; História de Baturité: época 
colonial, 1981; O bumba-meu-boi: uma nova abordagem (prêmio Le­
onardo Mota), 1982; Os Bezerra de Menezes, em colaboração com 
Eduardo Bezerra Neto e Gen. Teles Pinheiro, 1982; e A Colonização 
Portuguesa no Ceará (prêmio UFC), 1984. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 1 O de maio de 
1984, sendo recebido pelo acadêmico Joaryvar Macêdo que proferiu 
a oração intitulada Um historiador na Academia. Ocupou a cadeira 
34, vaga com o desaparecimento de Denizard Macêdo, cujo patrono 
é Samuel Uchoa. Foi membro atuante do Instituto do Ceará Histó­
rico, Geográfico e Antropológico, um dos fundadores da Academia 
Cearense de Medicina e sócio correspondente do Instituto Histórico 
do Maranhão, do Instituto Brasileiro de Genealogia e do Instituto 
Cultural do Cariri . 

Fonte: 

GIRÃO, Raimundo; Sousa, Maria da Conceição. Dicionário da Literatura Cea­
rense. Fortaleza: IOCE, 1987. p. 126. 

MACtDO, Joaryvar. Um historiador na Academia. Rev. Acad. Cearense Letras, 
Fortaleza, v. 90, n. 46, p. 87-91, 1985-1986. 

MARTINS, José Murilo. Faculdade de Medicina da UFC: professores e médicos 
graduados. Fortaleza: lmp. Universitária, 1998. v. 1, p. 175-176. 

ABELARDO MONTENEGRO 

Abelardo Fernando Montenegro nasceu na cidade de Crateús, 
Ceará, em 30 de maio de 1912 e faleceu em Fortaleza, no dia 26 de 
abril de 201 O, aos 98 anos incompletos. Bacharel pela Faculdade de Di­
reito do Ceará, em 1936, exerceu advocacia em Curitiba (Paraná), Ara­
ranguá (Santa Catarina), Fortaleza e em várias cidades do interior do 
Ceará. Foi promotor de justiça nas comarcas de Jaraguá do Sul, Santa 
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Catarina (1940-1942) e Missão Velha, Ceará (1944); assistente-técnico 

do Departamento Nacional do Serviço Social do Comércio (1949), no 

Rio de Janeiro; diretor da Secretaria da Associação Comercial do Ceará 

(1951-1953); e professor das Faculdades de Ciências Econômicas e de 

Direito da Universidade Federal do Ceará. Recebeu os títulos de doutor 

em Ciências Econômicas, em 1957 e Professor Emérito da UFC, em 

1983. Foi também professor de Geografia, História da Civilização e 

Português, registrado no Ministério da Educação. Jornalista tendo sido 

redator dos jornais O Povo, de Fortaleza e O Dia, de Curitiba e colabo­

rado com os jornais Correio da Manhã e Diário de Notícias, do Rio de 
Janeiro, o Dictionary of Politicai Science, Nova York, E.U.A., 1964, o 

Joaquim Carvalho no Brasil, publicado em Coimbra, Portugal, 1958 e 

La mujer en la sociedad actual, Barcelona, Espanha, 1964. 
Jornalista, ensaísta, cronista, sociólogo, cientista político, críti­

co literário, historiador de notável fecundidade, é autor de 37 livros 

com destaque para: Rui Barbosa e revolução industrial no Brasil, 1951; 
Sariano de Albuquerque, um pioneiro da Sociologia no Brasil, 1952; 
Romance cearense, 1953; Tobias Barreto e Machado de Assis, 1954; 
Antônio Conselheiro, 1954; Cruz e Souza e o movimento simbolista 

no Brasil, 1954; A ânsia de glória de Balzac e outro estudos, 1954; 
História do cangaceirismo no Ceará, 1955; Messianismo russo, 1955; 
Mercantilismo, comércio internacional e bolsas, 1955; Variações em 

torno da Democracia, 1956; A ciência política no Brasil e outros arti­

gos, 1956; Nordeste e sul: um confronto, 1959; O messianismo ale­

mão, 1963; História dos partidos políticos cearenses, 1965; Da aliança 

para o progresso, 1971; e Fanáticos e cangaceiros, 1973. Pelo seu 
grande trabalho no mundo cultural, recebeu as seguintes homena­
gens: Medalha Santos Dumont, do Ministério da Aeronáutica; Meda­
lha Comemorativa do Centenário de Clóvis Beviláqua, do Ministério 
de Educação e Cultura; e a Medalha Thomaz Pompeu, da Academia 
Cearense de Letras. Outras honrarias: Prêmio de Bibliografia do Ins­

tituto Histórico e Geográfico de Uruguaiana, Rio Grande do Sul e o 

Prêmio José de Barcelos, da UFC. 
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Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 15 de agosto 

de 1951, tendo ocupado a cadeira 1 O, cujo patrono é o Padre Moro ró . 

Foi saudado pelo acadêmico Andrade Furtado. Membro do Instituto 

do Ceará, Histórico, Geográfico e Antropológico cuja posse foi realiza­

da em 20 de março de 1981 . Pertenceu a várias associações culturais 

do País, sendo sócio correspondente do Instituto Arqueológico, Histó­

rico e Geográfico, de Pernambuco e da Academia Paulista de Letras. 

Fonte: 

Azevedo, Sânzio de. A Academia de 1894. Fortaleza: Academia Cearense de 
Letras, 1975. 99 

__ , org. Antologia da Academia Cearense de Letras. Edição do Centená­
rio. Fortaleza: ACL, 1994. p. 109-117. 

Literatura cearense. Fortaleza : Academia Cearense de Letras, 1976. 
p. 190. 

Girão, Raimundo, org. Falas acadêmicas. Fortaleza: Academia Cearense de 
Letras, 1976. p. 94 e 123 

ALENCAR ARARIPE, J. C. 

José Caminha Alencar Ara ripe nasceu no dia 1 o de maio de 1921, 

na cidade de Jardim, Ceará e faleceu em Fortaleza no dia 11 de junho 
de 201 O, aos 89 anos de idade. Estudou inicialmente no Seminário 

Diocesano do Crato e bacharelou-se em Ciências Contábeis e Atua­
riais, em 1944. Na Universidade Federal do Ceará foi professor e um 
dos fundadores do Curso de Comunicação Social, secretario da Facul­

dade de Medicina, chefe de Departamento e membro do Conselho 

Universitário. Participou do Conselho Estadual de Educação e do Con­

selho Diretor da Fundação Televisão Educativa do Ceará . Na política, 

elegeu-se vereador pela UDN em 1948, tendo sido presidente da Câ­

mara Municipal e prefeito interino da cidade de Fortaleza, em 1952. 
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Com a vida dedicada ao jornalismo, foi Secretário de Redação e 
Diretor do jornal O Povo por muitos anos. Teve uma intensa produção 
literária colaborando com vários periódicos, entre os quais o Diário de 
Notícias, do Rio de Janeiro, o Jornal do Comércio, de Recife e os jor­
nais o Estado, a Tribuna do Ceará e o Diário do Nordeste, de Fortale­
za. Principais obras: A Faculdade de Medicina e sua ação renovadora, 

1948; Nordeste, pão e água, 1959; Do sonho de Brasília à realidade 
do Nordeste, 1960; A glória de um pioneiro, 1965; O mundo em três 

dimensões, 1967; A America em face do desafio do século (ensaio), 
1967; Gente da gente, 1979; Do Amazonas ao rio da minha aldeia, 

1986; No país das utopias, 1993; e Bárbara de Alencar e a saga da 
heroína, 2006. Em 1959 recebeu o Prêmio Esso de Reportagem da 
região Norte-Nordeste com uma série de trabalhos sobre seca, açuda­
gem e irrigação. Outras honrarias: Medalha Tomás Pompeu, da ACL; 
Medalha Justiniano de Serpa, do governo do estado do Ceará; Meda­
lha do Mérito Pestalozziano; e Medalha de Ouro da Fundação Ottocar 
Rosários, de Buenos Aires. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 16 de dezem­
bro de 1967, sendo saudado pelo acadêmico Jáder de Carvalho, ocu­
pando a vaga deixada por Natanael Cortez, cadeira 12, cujo patrono é 
Heráclito Graça. Foi presidente da Associação Cearense de Imprensa, 
vice-presidente da ACL, membro do Instituto do Ceará, Histórico, Ge­
ográfico e Antropológico e da Academia Brasileira de História. 
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